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Introdução/Objetivos 

A atmosfera exerce ação decisiva sobre a dinâmica dos movimentos oceânicos em larga escala, através da resposta direta das correntes oceânicas ao rotacional da tensão de cisalhamento do vento (Rot ζ) em latitudes subtropicais (SVERDRUP, 1947).

Uma das feições diretamente influenciadas pelo Rot ζ é a bifurcação da Corrente Sul Equatorial (BiCSE) que ocorre na latitude média de 14°S ± 2°, formando a Corrente Norte do Brasil (CNB, para norte) e a Corrente do Brasil (CB, para sul). A BiCSE varia sazonalmente, alterando os transportes das correntes associadas e o volume de água exportado para o Atlântico Norte ou re-incorporado no giro subtropical (RODRIGUES, et al., 2007). 

Outra feição é a de separação da CB da costa (SepCB) que ocorre, em média, em 38°S ± 2°. OLSON et al. (1988) verificaram que a posição em que tal processo possui variabilidade sazonal, encontrando-se mais ao norte (sul) no inverno (verão). Segundo MATANO (1993) quando o transporte da Corrente das Malvinas (CM) é baixo, a posição da SepCB e, conseqüentemente, da confluência CB-CM é mais fortemente influenciada pelo vento.

O objetivo do presente estudo é, portanto, caracterizar a variabilidade dos campos de Rot ζ e associá-los com a variabilidade das feições em questão.

Metodologia

Foi utilizado um banco de dados contendo médias mensais de vento junto ao European Center for Medium-Range Weather Forcast (ECMWF). As tensões de cisalhamento do vento foram calculadas de acordo com a formulação proposta em LARGE et al., 1981, e o Rot ζ obtido através do produto vetorial entre Nabla e ζ. 

Tal conjunto de dados de vento foi utilizado como entrada em simulações globais do modelo OCCAM (Ocean Circulation and Advanced Modelling Project), cujas médias das velocidades meridionais foram utilizadas para a determinação da BiCSE, de acordo com a metologia de RODRIGUES et al., 2007. Já a SepCB foi determinada de acordo com OLSON et al., 1988. 

Resultados e Discussão

O mapa de distribuição de Rot ζ na zona da BiCSE (figura 1) evidencia a excursão sazonal da faixa de rotacional nulo em concordancia com a BiCSE (figura 2): mais ao norte (sul) durante o verão (inverno). O mesmo acontece na zona de SepCB (figuras 3 e 4): ambas SepCB e faixa de Rot ζ nulo mais ao sul (norte) durante o verão (inverno). 

Considerações Finais ou Conclusão

Foi verificado que há forte variabilidade sazonal e concordância espacial tanto na posição da faixa de nulo Rot ζ quanto nas posições da BiCSE e da SepCB. Tal concordância entre processos sustenta a teoria proposta por SVERDRUP (1947). Esse fator não é o único a determinar a posição dessas feições, no entanto, as análises dos mapas gerados permitem confirmar uma forte relação entre eles.
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�Figura 1 – Rot ζ na zona de BiCSE





�Figura 2 - BiCSE





�Figura 3 – Rot ζ na zona de SepCB





�Figura 4 - SepCB
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